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FACTOS 

Para encurtar rasões e 
poupar o tempo—que não 
pôde malbaratar-se a entre- 
ter conversa com quem a 
não merece—basta apenas 
dizer que o regimen monar- 
chico de tal prestigio conse- 
guiu rodear-se, que os seus 
mais dilétos e audazes pala- 
dinos. só/teemcoragem 
defendel-o, na treva densa 
das tócas imundas onde usara 
reunir-se para os seus conci- 
liábulos de mochos e curu- 
jas. 

A' luz do dia, d face do 
publico e frente a frente com 
os seus adversários, não vae 
nada.... 

Em tal conducta patusca e 

-legrissima, porém, não está 
ãa 1 reacção monarchica 

e'í.eriçai. 
Também, só no recôndito 

dos lupanares, occultas aos 
olhos e aos ouvidos da poli- 
cia, é que as prostitutas vi- 
ctoríam, defendem e entoam 
pândegos hymnos á morali- 
dade e ao prestigio do regi- 
men em que se atascam.... 

Árcades ambo. 

Consolai-vos, entretanto, ó 

safados cangalheiros de ana- 
chronismos sédiços, podres e 
avariados que nem com a 
graça da Divina Providencia 
conseguiram suster-se de pé! 

Compensar-vos-ha larga- 
mente de tão gróssas arre- 
lias o pensardes que á falta 
de melhor, a monarchia sem- 
pre tinha prerogativas que a 

tornavam digna da mais in- 
suspeita consideração c não 
fingindo respeito.... 

Era Irresponsável. 
E, como tal, não apenas 

em Portugal, mas em todo o 
inundo, só tinha como únicos 
competidores—c, ainda as- 

sim, -de bem pallida enver- 
gadura—os doidos e os im- 

becis. 
Como vedes, pertencia-lhe, 

de direito incontestável, una 
olatafórma de... real desta- 

ic. 
Consolai-vos. 

-)•(— 
E vamos ao que importa. 
Já aqui dissemos—c com 

alguns factos documentamos 

o asserto—que a monarchia 
não curou, como devia, dos 

interesses iniludíveis respei- 
tantes ás instituições milita- 

res. 
Nenhum cuidado sério e 

patriótico lhe mereceu tão 

importante assumpto. 

E se alguma cousa—áliás 
de pequena valia—operou, 

em tal campo, justo é dizcr- 
■, de um modo geral, 

ella não agiu, impulsionada 

pela reconhecida necessidade 
de ser util ao Exercito e á 

Patria, mas apenas movida 

pelo receio pavoroso de que 
lhe faltasse o pretexto para 

justificar as contas de gran 

capitan que systhemalica- 

mente disfarçava seb as do- 
bras embrulhadissimas do 
orçamento. 

-)*(- 
Duas camas e duas man- 

tas velhas para três homens, 
no rigôr do inverno: uma 
bacia pequena, para n^lla 
procederem ás suas ablações 

diarias, em menos de meia 

hora, trinta ou mais praças; 
a cêlha onde se lavam as la- 
tas do rancho, a convidar 

os soldados—á falta de uten- 

sílio adequado—a lavarem 
n'ella os pés, massacrados 
pelas celebres botas do uni- 
forme — perfeitos appare- 
Ihos de tortura; a luz mor- 

tiça que deixa uma caser- 
na inteira ás escuras; os 
quartéis, emfim, sem &r, sem 

luz, estreitos, acanhados, 
verdadeiros engenhos inqui- 

sitoriaes para destruir a saú- 
de de homens que, mais que 
quaesquer outros, necessitam 

de força e vigor—são factos 
bastantes para documentar a 
incúria e o desmasello crimi- 
noso da monarchia. 

Mas ha muito mais do que 
tudo isso. 

Aos artigos de fardamen- 

to, fornecidos pelo Estado 
aos soldados, era assignado 
um certo período de dura- 
ção—tres annos para o ca- 
pote, anno e meio para a 
fardeta de panno, ctc 

não estamos --c, eiro. 

O soldado, apenas recebi- 

dos os artigos, começava de 
soffrer, nos seus vencimen- 
tos (pret) o desconto diário 

de trinta e cinco reis. 

Se por qualquer circums- 

tancia, um d^queUcs artigos 
se inutilisasse ou deterioras- 

se, tornando-se incapaz para 
o serviço—antes de expirado 
o praso determinado para a 

sua substituição legal—o des- 
conto referido era elevado, 

desde logo, quasi sempre ao 
dobro, e o soldado sujeito a 
severas penalidades, quando 
se provasse que o damno 
fora voluntário. 

Quando o signatário de 
estas linhas assentou praça, 
o panno do padrão regula- 

mentar para fardetas era um 
celeberrimo tecido côr de pi- 

nhão que, á primeira soa- 

lheira ou carga d^gua que 
apanhasse, trocava o seu co- 
lorido, sóbrio e pacato, pelo 
mais divertido furta-côres 

que imaginar-se pôde. Nodoa 
que lhe cahisse, então, nem 
com escova de arame se re- 
solvia a passar o pé. 

Mas, se fôsse só isto!' 

O demonio, porém, é que 
o maldito panno se delia e 
adelgaçava, a olhos vistos, 
terminando por, em muito 

menos de um anno, denun- 
ciar, atravez do seu trama, 
a côr da camisa que o por- 
tador usasse. 

Não havia cuidados, por 
mais meticu'oscs, nem espi- 
rito de poupança e de eco- 
nomia, que conseguissem de- 
ter a carreira impetuosa do 

maldito panno para uma 
ruína considerada prematu- 
ra pelos regulamentos. 

Está-se a ver o resultado. 
O pobre soldadinho a al- 

legar razões sobre razões e 

motivos dignos de toda a 
ponderação para justificar 
uma situação na qual não 

mettera prego nem estopa.... 
Pois sim, mas... anda lá! 

Distribuiam-lhe outra far- 

deta em substituição da pri- 
meira—que o pobre estava 

pagando com o seu dinheiro 

—e eis o desgraçado a con- 
tas com a maxlma prestação 
diaria para fardamento, per^ 
cebendo apenas 

"ra" 
, pó para os amarellos, 

idem, para o armamento, 
cêbo para o correame e pa- 

ra as botas, sabão para la- 
vagem da roupa de uso e do 
faroamento de brim, ctc. 

(que outras despezas não se 

contavam, nem os soldados 

eram gente a quem a mo" 
narchia reconhecesse outras 

necessidades)—somos obri- 

gados a confessar não ser 
demasiado  

Ou talvez fôsse, sim—na 
opinião, é claro, dos monar- 
chicos rcaccionarlcs e cle- 
rlcaes—muito capazes de vir 
affirmar que tão edificante 
situação não foi, tal, devida 
ao passado regimen, mas 
aos republicanos  

Pois, ha bons vinte e qua- 
tro annos que a coisa se pas- 
sou. 

José da Fonseca Lebre. 

Capitão d'infanteria. 

   

Encalhe do 

"Verooese,, 

Na çatsada quinta feira, 
quando estava a concluir-se 
a tiragem do «Jornal de 
Melgaço», recebemos do nos- 
so solicito correspondente do 
Porto, sr. João Candido de 
Almeida, o seguinte tele- 
gramma: 

«Jornal de Melgaço» 

Melgaço 

Encalhou perto de Leixões 
o paquete « Veronese», 11.000 
toneladas, da I.amport Holt 
Line. Traria Soo passagei- 
ros quasi todos de Vigo. 
Cmla-se salval-o. 

ALMEIDA 

Esta triste nova fez-nos 
logo prever que se tratava 
de uma grande desgraça e, 
infelizmente, a comproval-a, 
temos o relato feito pelos 
jornaes diários do Porto e 
Lisboa, o que já édo conhe- 
cimento dos nossos leitores. 

No domingo recebemos ou- 
tro telegramma, dizendo- 
nos: 

«Jornal de Melgaço» 

Estão salvos todos náufra- 
gos que se encontravam vi- 
vos bordo « Veronese». Entre 
lista salvados, encontram-se 
já Manoel 'Bernardo, casa- 
do, 46 annos, pedreiro, de 
Melgaço, e Manoel Antonio 
Alves. '78 annos, lo-VT&dfíl 
de Castro 
Monsá 

t-se dois. 

ALMEIDA. 

O encalhe deu-se pelas 4 
horas da madrugada, devido 
a um lamentável engano do 
capitão do «Veronese» que, 
ao avistar o pharol da Boa 
Nova. suppondo estar em 
frente a Leixões, fez desan- 
dar o navio um pouco para 
o Norte, tocando assim nas 
primeiras pedras. 

Reconhecendo, então, a 
imminencia do perigo, orde- 
nou que o navio encostasse 
mais á terra, e a isso se de- 
ve o encalhe. 

O «Veronese» tinha sabi- 
do de Vigo depois das 11 
horas da^noite, entrando ahi 
100 passageiros. 

—W— _ 
Os individuo» d-este con- 

celho a que se refere o tele- 
gramma que nos foi envia- 
do, são: João Manoel Ber- 
nardo, de 46 annos, e Ma- 
noel Antonio Alves, de 48. 
Os de Monsão: Adelino Car- 
los Freitas, empregado com- 
mercial e José Costa, pedrei- 
ro, de 20 annos, naturaes 
d'aquclle concelho. 

 «KHCIB:1  

PuhlicaçOes 

O ministério do interior 
fez expedir aos srs. gover- 
nadores civis uma circular 
prohibindo a divulgação de 
publicações nefastas que ul- 
timamente se vendiam no 
paiz, quer pública, quer clan- 
destinamente, dando margem 
a desordens e outros casos 
de gravidade e de ultrage á 
moral. 

A circular a que nos refe- 
rimos, é concebida nos ter- 
mos seguintes; 

«Cumprindo aos magistra- 
dos e auctoridades adminis- 
trativas e policiaes velar cui- 
dadosamente peia traquillida- 
de pública, usando especial- 
mente dos meios preventivos 
para obstarem a todos os 
factos que pessam originar 
a desordem, o ultrage á mo- 
ral e a desorientação dos es- 
píritos, chamo a attençao de 
v. ex.a para as nefastas pu- 
blicações que teem curso em 
diversos pontos do paiz e a 
que urge pôr termo. 

Pará isto basta que v. ex.a 

suscite a applicação da lei de 
q de julho de 1912, usando 
convenientemente da facul- 
dade que n'ella se concede e 
enviando instrucçõe? aos seus 
subordinados para que pro- 
cedam na mesma conformi- 
dade, com prudência, mas 
com zelo. 

Éncarrega-me, portanto, o 
ex.,no ministro do interioi^k 
recomT^^C^trim- 

^ÍPfi&teemelindroso servi- 
ço e de lhe dizer que me co- 
munique o uso que v. ex.a e 
os seus subordinados fizerem 
da sobredita faculdade cm 
cada caso particular em que 
tenha intervindo». 

—— 
iB:000£»000 reis 

Tem-os para dar a juro, 
o sr. Joaquim do Carrio Al- 
vares de Barros, dVstj vil- 
la, a quem podem diri;ir-se 
os pretendentes. 

Governadoi' Civil 

Foi nomeado governador 
civil dVste districto, o ex.mo 

sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto,digníssimo ajudante do 
Procurador da Republica 
junto á Relação de Lisboa. 

A sua ex.a, a quem todos 
cs melgacenses estimam c 
respeitam pelos seus eleva- 
dos dotes e extrema bonda- 
de com que durante muitos 
annos sempre se hou/e, quer 
como representante do mi- 
nistério Publico quer como 
integerrimo Juiz d^sta co- 
marca, apresentamos os nos- 
sos sinceros cumprimentos, 
ao mesmo tempo que felici- 
tamos os nossos conterrâ- 
neos por terem a felicidade 
de vêr á testa d^ste distri- 
cto um sincero amigo de 
Melgaço. 

—)*(— 
Para governador civil su- 

bstituto, foi nomeado o nos- 
so amigo sr. José Antunes 
Vianna, a quem felicitamos. 

— —«s-STél» 4^!*—— 

Pi rn 

un 

DO PARA' 

A bordo do vapor inglez 
Ansdm, acaba de chegar a 
esta cidade o illustre Gover- 
nador do Estado, sr. dr.João 
Coelho, o qual, como lhes 
disse □'uma das minhas car- 
tar, tinha ido para a Europa 
em procura de restabelecer 
a sua saúde um pouco alte- 
rada. Teve, como era de es- 
perar, grandiosa recepção, 
indo ao seu encontro os va- 
pores nacionaes, Rio Ara- 
gnaya, Tur una, Contreiras, 
Rio Xingu, Antonina, Rio 
Guamd, Independência, e Rio 
Juruá, todos embandeirados 
em signal festivo, os quaes 
conduziam a seu bórdo as 
auctoridades do Estado, re- 
presentantes da imprensa, 
varias associações e amigos 
e correligionários do illustre 
viajante. Depois de atracado 
o Anselm ao cáes da compa- 
nhia do Porto do Pará. em 
nome da Associap«b Coru- 
mercial, fol-lhíy 'ida uma 

^mensagem ^ 5 

borado discurso, respondeu 
a agradecer. Ao sahir para 
terra, foi aclamado por enor- 
me quantidade de povo que 
alli o aguardava, tomando, a 
seguir, um landeau, no qual 
seguiram também o seu subs- 
tituto, o sr. dezembargador 
Borborema e os srs.chefe de 
Segurança, dr. Eloy Simões 
e capitão ajudante, Cassulo 
Mendes, sendo acompanhado 
até á sua residência por cen- 
to e tantas carruagens c au- 
tomóveis que conduziam os 
seus amigos. Chegado á sua 
residência de novo foi muito 
victoriado por enorme quan- 

V 
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S.ol, a pino, ardente c rutilante, 
Dia calmoso em que Ceres loira 
Ps grandes, bellos racimos aloira 
Com pincel immortal scintillantç. 

Ambos, a par, pela encosta adeante, , 
Olhando as pandas velas que o Sol doira, 
Que os doces olhos de encantada moira 
Quiam pela salsa agua espelhante. 

cisco José Alves Salgado, de 
Surribas, de Roucas, e An- 
tonio Rodrigues, de Queirão, 
de Paderne, a pedirem licen- 
ça: o primeiro, para atra- 
vessar, com um cano, o ca- 
minho publico do Crasto e 
n^lle lançar entulho d^ma 
mina; o segundo, para ex- 
plorar pedra na «Feira do 
Gado». respectivas com- 
missões parochiaes para in- 
formar. 

Disseste-me num doce ciciar. 
Suave ciciar cheio d'amor, 
.'.(Olha querido como é bello o mar»! 

E, fitando teus olhos com calor 
Respondi-te num brando murmurar 
"Olha querida como é bello o amor", 

A. ARAUJO. 

iidade de amigos c admira- 
dores de sua Ex.a, que alli o 
esperavam, tomando então a 
palavra,para dar-lhe as bôas- 
vindas, o Ex.mo dr. Antonio 
Marçal, o qual^um brilhan- 
te discurso, enalteceu as bel- 
las qualfdadcs e relevantes 
serviços prestados ao Esta- 
do por tão illustre cidadão, 
frizando o facto de, com ris- 
co da sua vida, conseguir 
redimir o povo paraense, li- 
bertando-o da prolongada 
tyrania que sobre elle escan- 
dalosamente exerciam os 
seus algozes. 

Foi com grande commo- 
ção que o sr. dr. Coelho res- 
pondeu a agradecer o discur- 
so do sr. dr. Marçal e diri- 
gindo-se aos seus amigos, em 
tom energico disse, de novo 
estar ao seu lado e que sem- 
pre o estaria, tanto nos dias 
alegres e felizes como nos de 
dôr e de tristeza. 

—Do Maguary, com des- 
tino a esta cidade, partiu 
j^um dos dias de dezembro 
ultimo, o barco S. José, com 
carregamento de borracha e 
alguns passageiros. Quando 
demandava a ilha das Fle- 
xas, acossado por grande 
temporal, foi obrigado a fun- 
dear, sendo insuficiente, pa- 
ra o segurar, a ancora, gar- 
rando e indo despedaçar-se 
sobre um baixio, perecendo 
afogados um passageiro, a 
esposa e filhinhos menores. 
A tripulação do barco, que 
se compunha do piloto e 2 
tripulantes, salvou-se, luctan- 
do toda a noite, contra as 
Ondas, sobre umas taboas, 
conseguindo chegar a terra, 
extenuados de fadiga, ao 
amanhecer. 

O barco e carregamento 
perderam-se totalmente. 

—Também uma canoa que 
Jampahuba, com carrega- 

mento de lenha se dirigia ao 
nosso porto, ao chegar em 
frente do arsenal de mari- 
nha. devido a fórte marezia, 
naufrago,. Da sua tripula- 
ção, que teq composta de 
pae e 2 filhos, mereceu o pae 

r- .....u l— r ^ 
aquelle dllligenciava salvãf, 
conseguindo o filho mais ve- 
lho. a nado, a próxima r-se da 
ponte d^quelle estabeleci- 
mento, sendo soccorrido por 
um guarda que se lhe dirigiu 
ao ouvir gritar por saccor- 
ro. 

—Na avenida Gentil Bet- 
tencourt, q automóvel n.0 

120, apanhou o trabalhador 
Jose dos Santos, produzindo- 
ihe graves ferimentos, dos 
nua es foi tratar-se ao hospi- 
tal de Caridade. O chaufTeur 
foi preso. 
 Também o automóvel 

n." i75, á avenida de Naza- 
reth, foi sobre o vendedor 
ambulante, João Cavalcante, 

occasionando-lhe ferimentos 
em varias partes do corpo, 
sendo o mais grave n'uma 
perna, indo tratar-se para a 
Santa Casa e sendo 0 chauf- 
feur preso e recolhido á ca- 
deia. 

—Devido a graves desor- 
dens que teem tido logar na 
capital do visinho Estado do 
Amasonas, seguiu para alll 
c 47.0 batalhão de caçadores, 
de ordem do Governo Fede- 
ral e ás ordens do sr.inspe- 
ctor da i.a região militar 
com sede n'aquella capital. 
E' de 220 praças o effectivo 
d^quelle batalhão e leva a 
munição de guerra seguinte: 
34:400 cartuchos e 6;ooo di- 
tos para metralha a Madseu. 

—Alice da Silva,mulher da 
maus instlnetos e residente 
á estrada conselheiro Furta- 
do, habitualmente espancava 
barbaramente uma sua filhi- 
nha de 5 mezes de edade. No 
dia 3o dezembro findo, rai- 
vosa, por um motivo qual- 
quer, excedeu as suas violên- 
cias em bater na infeliz cre- 
ança, deixando-a dcsfallecida 
e a contorcer-se com dores, 
vindo a fallecer horas de- 
pois. 

Assim praticada tal selva- 
geria, a megera pôz-se em 
fuga, sem que até agora a 
policia pudesse deitar-lhe as 
mãos, a fim de dar-lhe o cor- 
rectivo merecido. 

—Joaquim Ribeiro occu- 
pava uma casa á Estrada de 
Ferro de Bragança, proximo 
ac logar Sousa, o qual é dc 
propriedade do antigo com- 
merciante d^sta praça sr. 
Manoel Freitas. Como este 
sr. mandasse desoccupal-a. 
Ribeiro, akas horas da noi- 
te, acompanhado de outros 
bandidos, incendiou-a. Devi- 
do aos promptos soccorros 
prestados, o incêndio foi 
promptamente extir.cto.quei- 
mande-se apenas uma peque- 
na parte, sendo os prejuízos 
causados avaliados em 200 
mil reis. Os incendiários eva- 
diram-se apóz o incenífio, 
Jilligenciando a policia en- 
raf'vA!:0?, o que é de espe- 
para recebeféíb em breve, 
sa que merecem. "mnen- 

4—1—912 Leal. 

Sessão de 22 de janeiro 

Pr^iidencia do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência «los vogaes srs. Ju;ti- 
Biano Antonio Esteves, Ma- 
noel osé Lopes, Aurelio de 
Aravo Azevedo, José Anto- 
nio ^Abreu Carneiro e Fre- 
derto José de Puga. 

. Requerimentos;de Fran- 

r 01 

^ksÊá. 

—Uma carta do «Século 
Agrícola», pedindo a coadju- 
vação e auxilio da Camara 
para a Festa da Arvore. Re- 
solve u-se convidar o profes- 
sorado do concelho para o 
dia 2 do proximo mezde fe- 
vereiro, pelas M horas, a 
fim de se resolver a melhor 
forma de tornar aquella Fes- 
ta civica o mais solemne pos- 
sível. 

—Por propssta dosr.pre- 
sidente, foi resolvido substi- 
tuir as arvores da Praça da 
Republica por outras de fo- 
lha caduca, ficando o mesmo 
sr. presidente encarregado 
de fazer a compra das arvo- 
res necessárias para tal fim. 

—Em vista das informa- 
ções dadas pelo vogal sr.Pu- 
ga, foi deliberado ficar sem 
cíTeito a multa applicada a 
Joaquim de Sousa Lobato. 

—Reconhecendo-se que é 
de grande conveniência para 
os encarcerados, demolir 
uma parede que, interior- 
mente, divide a cadeia das 
mulheres, de!lberou-se man- 
dar proceder ao orçamento 
d^ssa obra e, em face dM- 
le, resolver o que for util. 

— Encarregado o vogal 
sr. Puga de mandar proce- 
der aos concertos indispen- 
sáveis na estrada dc Pader- 
ne, no sitio do Barral. 

—Presente o arrematante 
da limpeza e saneamento da 
villa. foi advertido de que, 
se não cumprisse rigorosa- 
mente as condições do con- 
tracto, tinha este de ser res- 
cindido. 

—Por Manoel José Go- 
mes, dos Casacs, de Chr is- 
to vai, foi dado conhecimen- 
to que a licença requerida 
por Manoel Esteves de Ma- 
galhães, do seu logar e fre- 
guezia, não devia ser conce- 
dida, porque prejudicava a 
elle participante. Para resol- 
ver depois da informação da- 
da pela commissão paro- 
chial. 

— Presente o sr. Francis- 
co Domingues Souto, verea- 
dor substituto, nomeado por 
alvará do Ex.mo Governador 
Civil, datado de 7 de dezem- 
bro findo, declarou pela sua 
honra desempenhar fielmen- 
te as funeções do cargo para 
que acaba de ser nomeado. 

—Concedidos subsídios de 
lactação. 

—Ãuctorlsados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

Publicações 

.4 Arvore, por José Dio- 
go Ribeiro, opusculo illustra- 
do proprio para ser offere- 
cido como brinde nas festas 
u ^rvore. 

Bho" (betèçs do AvôzS- 
de Portugal) por Joai5.to_ria 

tinho. 
O Sacramento do ESa- 

ptism», por D. João, bis- 
po de Angola e Congo. 

PeJidos a A.Figueirinhas, 
Porto. 

-)*(- 
Educação, magnifica re- 

vista quinzenal de Pedago- 
gia. Recebemos o n." 1 da 
t.a serie, que muito agrade- 
cemos. 

mm 

Aos nossas 

assigiiasíes 

Tendo terminado o 
1?>.0 anuo dc pu9>!S!ea- 
ção o «Jornal dc Mel 
gaço», vimos rogar a 
todos os nossos cstl- 
niavcfs asrdgnantcs a 
ílneza de saiisSfazercEU 
a importância da sua 
assignateira, logo que 
lhes seja apresentado 
o competente recibo, 
o qaac desde Já muito 
agradecemos. 

mm— 

Dizem de Anadia que é 
bastante grave o estado do 
sr. José Luciano de Castro, 
cujo abatimento de forças 
progride dia a dia. 

—M— 
Foi determinado que os 

chefes, sub-chefes e músicos 
de i.a e 2.a ciasses das ban- 
das regimentaes, ministrem 
o ensino de canto coral aos 
mancebos das escolas de 
instrucção militar preparató- 
ria, ficando também encarre- 
gados de escrever as canções 
das regiões onde se encon- 
trem. 

-)*(- 
O Banco de Portugal, em 

vista da grande quantidade 
de noPas falsas de 20^000 
reis que andam em giro, re- 
solveu não fazer mais paga- 
mento com semelhante moe- 
da fidiciaria. 

-)*(- 
Foi collocado em commis- 

são na escola de Barbeita, 
do concelho de Monsão, o 
sr. Carlos Barbeitos Pinto, 
professor otficial da escola 
de Parada do Monte, d^ste 
concelho. 

_)*(_ 
Diz «O Valenciano» que 

nos princípios do proximo 
mez de fevereiro deve che- 
gar á estação de Lapella, o 
assentamento dos carris da 
linha ferrea, de Valença a 
Melgaço! 

Já não é sem tempo! 
—)*(— 

Foi recommendada a al- 
guns aferidores de pesos e 
medidas em concelhos, onde 
se tem reconhecido que se 
não deu ainda cumprimento 
ás determinações, relativas 
ao uso de copos de vidro, 
sem a capacidade que devem 
ter e que se empregam co- 
mo medidas, que tomassem 
as providencias necessárias 
para se acabarem essas irre- 
gularidades que muito preju- 
dicam o publico.De facto es- 
tas medidas nuncam corres- 
pondem á capacidade do li- 
tro, meio litro, dois decili- 
tros, etc., e são portanto, 
sob o punto de vista legal, 
medidas falsas. 

-)*(- 

envioij JDinistro d0 '"terior 
vis uma circWun"d^" ci- 
do que □'ora-ávante nãoasnt- 
jam concedidos mais passa- 
portes collectivos, afim de 
reprimir a facilidadedefami- 
lias inteiras abandonarem o 
paiz e evitar a emigração 
clandestina. 

"1 

Déllvrauce 

Teve a sua délivrance,dan- 
do á luz um menino, a ex.ma 

sr.3 D. Julieta Gonçalves da 
Motta Albuquerque, estreme- 
cida esposa do sr. dr. Hen- 
rique Pinto d^lbuquerque 
Scokler, muito digno delega- 
do do procurador da Repu- 
blica na comarca de Almei- 
da. 

As nossas felicitações. 

—•Hmm— 
Comnuiulcado 

Por ter chegado tarde c 
attendendo á falta de espa- 
ço, deixamos de publicar um 
communicado que nôs foi 
enviado pelo nosso amigo, 
sr. Manoel José Fernandes, 
o que faremos no proximo 
numero. 

Contra a tosiso 

Rjcommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
saio pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dkauro em 
todas as exposições a qua 
tem concorrido. 

O iompo 

O tempo continuou,até hon- 
tem, a perseguir-nos com to- 
dos os seus horrores,não fal- 
tando chuva, vento,frio, neve 
e trovão.E, em vista dos pro- 
gnósticos do conhecido me- 
tepreologista SfeijoOn, o tem- 
po, até ao fim do mez, será 
o seguinte: 

Em 22 e 23, chuvas desde 
O ao centro. 

Em 24, chuvas nas regiões 
próximas do Mediterrâneo. 

Em 25, 26 e 27, chuvas e 
neve no Mediterrâneo. 

Em 28, chuvas em toda a 
península especialmente des- 
des NO. ao centro. 

Em 29, chuvas e neve na 
maior parte das regiões da 
península. 

Em 3o e 3i, chuvas prin- 
cipalmente na parte septen- 
trional com ventos entre SO 
e NO. 

Santo Deus! 

- — 

Para o Céo 

Alou-se hontem para o Céo 
um filhinho do sr. Francisco 
Augusto Egrejas, honrado 
industrial, Testa villa. 

Os nossos cumprimentos. 

—— 
Bespcdidla 

José d^zevedo Taveira 
de Moura Carneiro,tendo dc 
se retirar precipitadamente, 
e não podendo, como dese- 
java e era do seu dever, des- 
pedir-se de todas as pessoas 
das suas relações e agradecer- 
Ihes todas as finezas que lhe 
dispensaram, fal-o por este 
meio, offerecendo-lhe o seu 
''yytadlssimo préstimo cm 
Miranucvfe., 0?ra oncje f0i 
transferido. 

Melgaço, 21 de janeiro dc 
igiS. 

José d"Acevedo Taveira 
de Moura Carneiro. 

—tmm— 

Sr' 

OS QUE MORREM 

Em Monsão, falleceram os 
srs. João Monteiro de Sou- 
sa, antigo ourives, e José 
Joaquim Rodrigues, carto- 
rário da Misericórdia. 

Os nossos pesa mes. 

—)*(- 
Na passada quinta feira, 

16 do corrente, passou o 
quarto anniversario do falle- 
cimento do saudoso Gaspar 
Eduardo d^lmeida, resan- 
do-se por esse motivo, na 
egreja da misericórdia d^sta 
villa, ires missas ás quaes 
assistiram, além da família 
do extincto, muitas pessoas 
das suas relações e amisade. 

, -)*(- 
^ Em Lisboa, fallcceu tam- 
bém o senador sr. dr. Nar- 
ciso Cand'do Alves da Cu- 
nha, deputado por Melgaço. 
Era natural de Paredes de 
Coura, onde exerceu o logar 
de conservador e advogado. 

Contava 61 annos de eda- 
de. Fez o curso de theologia 
em Braga, formando-se mais 
tarde em direito. 

Em 1901 foi nomeado juiz 
auditor em Bragança, cargo 
que exercia ultimamente no 
Funchal. 

Em 1911 escreveu uma 
interessante monographia 
«No Alto Minho, Paredes 
de Coura», obra immorre- 
doira que attesta o grande 
amor que tinha pela terra 
que o viu nascer. 

Era um dos mais impor- 
tantes elementos do Grupo 
Parlamentar Democrático, 
tendo por muitas vezes pre- 
sidido a diversas reuniões do 
seu partido. 

A sua morte foi muito 
sentida. 

Ers irmão dos srs. Tho- 
maz Joaquim Alves ua ( 
nha. muito digno director da 
fabrica de laticinios de Pa- 
redes de Coura, e Alfredo 
Alves da Cunha, intelligente 

, d na Go ;gã, e primo 
dos srs. dr. Antonio Pereira 
de Sousa, abalisado faculta- 
tivo doeste município e Fran- 
cisco Pereira de Sousa, há- 
bil contador d^ste juizo, a 
quem, assim como á demais 
família euluctaia, enviamos 
as nossas mais sentidas con- 
dolências. 

—— 

LBOCi OE PORCEIUNA E DA "VISI* 
AlCpaC", Gostos lindíssimos. Só ULluiiL 1 a venjs j0áo da Cunha 
Moraes. 

— 
Julsamcnto 

Na segunda feira respon- 
deram no tribunal judicial de 
esta comarca, José Maria 
Alves e sua mulher Belmira 
dos Prazeres Pires, accusa- 
dos do crime de offensas 
corporaes na pessoa de sua 
irmã e cunhada, Angelina 
Rosa Pires. 

Foram condemnodos, elle 
em i5 dias de prisão correc- 
cional e 5 de multa a 200 
reis por dia,e ella em 4 me- 
zes de prisão correccional e 
20 dias de multa a 200 rs. 
por dia, e ambos nas custas 
e sellos do processo. 

CASA 

Migue! Frederico Pitta < 
Vasconcellos fsz publico qu 
a contar do dia i." de fev 
reiro proximo, arrenda 
sua casa de morada, sita ei 
S. Juliao, extra-muros d^s 
villa, com seus competentf 
rocios. 
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Terça feira—o ex.c 

conceilos. 

Fej annos: 
19 sr. dr. Jose Maria Pestana de Yas- 

Fa^em annos: ' 

Hoje—o sr. Frederico Augusto dos Santos Lima. 
jVmanha—o menino Thimoteo Joaquim de Barros. 
Sabbado—a ex.ma sr.a D. Alaria de S. José Gonçalves da 

Rocha. 
uòr. logo—a menina Sidónia d^raujo. 
Segunda feira—o sr. Adriano Candido Moreira. 
Quarta feira—o sr. Aurelio Augusto \'az. 

—   

—Partiu para Mirandella, acompanhado de seu presado 
irrrão, o sr. José dWzevedo Taveira de Moura Carneiro, 
ex-secretario de finanças doeste concelho. 

—Vimos aqui, na segunda feira, o sr. dr. Ladislau Xa- 
vier Veríssimo de Moraes, distincto advogado, de Monsão. 

—Passam melhor dos seus incommodos, a cx."1" sr.a D. 
Ignacia d1A5censâo e Sousa e o sr. José Augusto Pires. 

—Também têm sentido melhoras, os estremecidos filhi- 
nhos do sr. Miguel Pitta Je Vasconcellos. 
—Vae depois ÍPámanhã a Monsãnjj fim de tomar posse do 

logar de sub-delegado do procurador da Republica n^quella 
comarca, o nosso distincto collega de redacção, sr. dr. An- 
tonio Francisco de Sousa Araujo. 

   

CoiiimiirJcailo 

Sr. Director do «.Jor- 
nal de Melgaço»: 

Rogo-lhe a finera de dar 
publicidade ás seguintes li- 
nhas, o que desde já agrade- 
ce a 

De V. 
Melgaço, í8 

.-1913. Rosa Gonçal- 
ves Maura. 

Coisas que se afasíam 
da verdade c do 

direàto. 

Em resposta ao communi- 
cado publicado,no ultimo nu- 
mero do «Jornal de Melga- 
ço», pelo sr. Manoel José 
Fernandes, viuvo, d^lvare- 
do, cumpre-me, afim de res- 
tabelecer a verdade dos fa- 
ctos, occorridos no espaço e 
tempo no mesmo indicados, 
fazer as rectificações seguin- 
tes. Começarei por protestar 
pela verdade da primeira 
affirmação, asseverando que 
nem, Maria Gonçalves Mou- 
ra, minha irmã, é aleijada, 
nem os conhecimentos do 
sr. Fernandes o habilitam a 
classificar as doenças, por el- 
la soiTtidas, de ataques apo- 
pieticos. No tocante á segun- 
da affirmação, não falsei'1 a 
verdade o sr. Fernandes, 
quando apresenta minha ir- 
mã, Maria Gonçalves Mou- 
ra, em convivência comigo e 
com meus dois filhos, sobri- 
nhos dVsta. Mas se, com is- 
to não contraria factos, mos- 
tra que minha irmã, prefere 
a nossa companhia á de mi- 
nha outra filha Isabel Gon- 
çalves—do sr.Fer- 
nandes'. E que esta minha fi- 
lha não tem a? sympathias e 
agrados de família, provam-o 

„ altamente os testamentos, 
feitos, por mim e meu falle- 
cido marido, em um de ou- 
tubro de mil novecentos e 
onze e em que lhe framos 
o terço. Na parte em que, o 

Hsr. Fernandes, se refere aos 
prejuízos de minha filha Isa- 
bel Gonçalves, tenho a pon- 
derar-lhe que não existem, 
porque a herdeira única da 
minha irmã, sou eu, a não 
ser que o sr. Fernandes te- 
nha quaesquec pretenções á 
herança d'ella, evpara as pro- 

teger, haja descoberto textos 
de lei no Codigo Civil ou no 
direito successorio hodierno, 
o que me parece muito para 
quem nenhuma capacidade 
possue. Ora sendo assim, co- 
mo é, e havendo eu compre- 
hendido que a minha vida, 
será mais longa que a do 
sr. Fernandes, posso muito 
bem, por morte de minha ir- 
mã, dispor de seus bens, vis- 
to que ella, dada a compe- 
tência que o sr. Fernandes 
lhe attnbue, se tornou inha- 
bil para contratar, excepto, 
como disse, se o quizer fa- 
zer em utilidade de minha 
filha Isabel ou do sr. Fer- 
nandes, o que tudo se fixaria 
no ultimo ponto. No entanto 
dir-lhe-hei d^ssa sorte está 
livre. Encontra também, o 
sr. Fernandes, reprehensivel 
o facto de se fecharem as 
portas da casa, quando che- 
gou o notário, o que foi na- 
turalíssimo, visto ser preciso 
acender luz que, com o ven- 
daval desfeito que fazia, era 
impossível conservar accesa. 
Chama ainda o sr. Fernan- 
des, como chamaria qual- 
quer pclego, á candeia que 
illuminava a sala—chronica 
candeia de ga\—o que é me- 
nos exacto, porquanto não 
era chronica, na significação 
que o sr. Fernande" lhe quer 
dár de antiquada, nem de 
gaz, pois era de pctrolec e 
tão moderna como antiqua- 
dos são os sentimentos al- 
truístas do sr. Fernandes. A 
seguir a este amontoado de 
falsidades e com espirito en- 
triguista proprio do mesmo 
sr. Fernandes, accrescenta 
este— acerta altura eram 
precisas as competentes tes- 
temunhas que se recusaram 
a assignar—o que deveria 
dizer que se recusou assi- 
gnar, por ser só uma teste- 
munha que tal declarou, e 
que, por sigual, o fez. extem- 
poraneamente e sem motivo 
que justificasse tal procedi- 
mento, pois que a escriptura 
n'esta altura contava apenas 
uma dúzia de linhas e a cau- 
sa aliegada pelo recusante 
ser a de minha ter soffrido 
em tempos um ataque apo- 
pletico, como ella dizia, sem 
que quaesquer cnnhccime" 
tos a hab'" r - ' 

l assim. Q 

communicado, não respondo 
por constituir scenas de as- 
suada selvagem, sobre as 
quaes pertence aos tribunaes 
decidir. 

Fmalmente serve-se o sr. 
Fernandes destas expressões 
emphaticas-chamo a attenção 
de quem compete intervir 
sem referencia a pessoas ou 
collectividades. Isto repre- 
senta uma lacúna que o no- 
tário preencherá recommen- 
daado-o a quem compete 
intervir no caso. Do resto 
eia escusado tamanha refu- 
tação, porque o communica- 
do é illogico e tem dentro 
de si a condemnacão de to- 
do o afíirmado. Em todo o 
caso oão perdeu o sr. Fer- 
nandes o tempo, pois ainda 
aproveitou alguma coisa re- 
comendando o seu nome, co- 
mo concorrente ao da viden- 
te madame de Thebes, por 
isso que, datando este o com- 
municado de 14. prognosti- 
cou a escriptura lavrada em 
i5 do corrente pondo de 
parte a minha affirmação de 
que c sr. Fernandes não ti- 
nha préstimo para coisa al- 
guma. 

A rogo de Rosa Gonçalves 
Moura, por não saber escre- 
ver. 

José Augusto Gomes. 

——• 

Assumptos 

agridas 

Adubações valcníes 
ColhcUas vaScníes 

A maioria dos lavradores 
aduba a medo, outros até a 

fingir. Muitos dizem: «Sou 
pobre, não posso gastar di- 
nheiro em adubos bons.» 

A todos estes lembramos 
a conveniência de fazerem o 
confrorlto entre uma aduba- 
ção valente e uma adubação 
fraes. Façam ao fim da co- 
lheita um calculo e verão 
que pouco ou nada ganha- 
ram com adubos ordinários 
chamados baratos, mas que 
saem caros. 

Experimentem todos com 
boas adubações na cocasião 
da sementeira e verão resul- 
tados que nunca viram. 

Experimentem, por exem- 
plo 

Com 1:000 kilosde Rícino 
ou Purgueira 

mais soo kilosde Cal Azo- 
tada 

mais 600 kilos de Phos- 
phato Thomaz 

mais 600 kilos dc Kainitc 
por hectare ou seja um ta- 
lhão de 100 metres de cum- 
prido por 100 de largo. 

Estas dóses são fortes, 
mas a colheita paga-as, des- 
de o momento que os adu- 
bos appiicados são da marca 
registada «Trevode Folhas:». 
A boa qualidade dos adubos 
d^sta marca garantem os 
srs. O. Herold & C.s com a 
boa icputação adquirida pe- 
la sua casa durante ião an- 
nos de existência em Lisboa. 

Essa casa tem armazéns 
de adubos ,em Lisboa, Por- 
to, Pampilhosa, Regoa e Fa- 
ro, onde ha todos os adubos 
correntes. Queiram, pois, os 
srs. lavradores dirigir-se 
áquelie dos ditos depósitos 
que lhe fica mais proxitno. 

—— 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnncraes, para o 

que dispõe de um completo material dc primei- 

ra or lem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de ama rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas nrnas de moisno e pau sair«- 

4o, próprias para jazigos, desde uOAOOO reis a 
300;5000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonqnets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 
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Weste estabelecimento encontram-se toçlos os ÇJ,',' 
géneros de merc-:; .-a. I specialidrdc em chá, café, £ 
assucar refinado e azeite, com 1 1/a grau de aci- Cç 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 
completo sortido em fazendas de ■ e algodão; co- rf? 
bertores, desde 55o reis a ."55go reis; uma grande çf - 
variedade de calçado para homem,senhora e crean- jP* 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas p J 

de ferro; cadeiras c mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e ^ 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- p 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gO 
certos e instrucções, grátis. 

Vender nraUn e ganhar pouco é o sys- 
Éeiija adoptado ca 

Poja Noya do 

r- 

r- 
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Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

t.ISKO 1 

EM 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e niarltlmos 

Capilal-reis S00:0i)D|03l0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
igofã  5:463á3o5 

« IQ07 21 i85 - '>74® 
« 1908  42:2160180 
«19 0 9  8 9:2 04 ^545 
« toto. . . . 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Capitães e rendas pagas .ité 3t-XII flí>50 

3e:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Snb-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

ffeQiTO 

Esmaltes artísticos premia- 
dos cora medalhas de ouro 
uo estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua tía Picaria, 

PORTO 

Prestant-se todas as Sn foi 
mente das flO horas da n 

?çõcs verbal- 
ihã ás 5 da 

tarde na séde da ('ooipaiihia ou 
volt» do correio escripto 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHDtffe r.671 

End. telegr,—L \N' ÍICAN 
CODIGO TF' 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. tclcgr.—LANO/CAN 
'muco niBF.ino 

í 
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Grande sortido cm objectos de ouro e prata. 
Gortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. 'Relogios para homem e senhora, assim cor 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinbas. 

Treçcs 6em ocmpetenda 
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do Conselheiro Copes da Silva 
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N^este estabelecimento, encontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a ma>or so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

r 
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Por contracto que .z com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO E 

ã 
. i 

■-3 S 

3 P 
^ Conslraem-se gazomelros para produzir gaz ace- jr: 
J tjleno. ^ 
H O triumphante apparelho aalomatieo sem rival, è ~ 
çd superior a lodos os systemas atè hoje conhecidos, 

Isento de perigos, de fuiiccionamento absolutamente p 
^ garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- Ig 
hir plici iade. segurança e economia. .5 
S Executa-se em "todos os tamanhos, com um ou 
q! dois geradores, podendo servir para illaminação de p 
^ casas particulares, commerciaes nu villas. m 
p Eucanega-se da montagem de canalisações para p 

agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra ^ 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- fci 

_ boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- i- 
-■d sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
5] para o que tem correspondência direcia com as mais 

importantes casas, no geitero, de Lisboa e Porto. 
^ Executa com perfeição toda a obra concernente á 

- sua arte, por mais dillicil que soja. tanto em metaes 
liftrao em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

•x 

■3 
m PREÇOS I 

jIPÍKUW 

DISSEMOS 

nmnEumna; 

MB 

ê ARTOXS •DZ VISITA 

ç)Gtl4p o 

4- 

Desde 3oo a 6oo reis o 
cento. 
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i ST A «fficlaa eucarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, cocho jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramcsias para theatros, mappas, cartas tnnehres, 

inccuorandsins, bilhetes para rilas, facticras, participações 
de easausento, recibos para confrarias c J acatas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
pscbiicas c camaras muaiclpacs. 

3ARTÕ£S »£ LUXO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

PARA UYANTAR 

OU CONSER VAR 

Vinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

COLCHOARIA 
-DE. 

<ç. 

Jffííquim |]cii.oto 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3» 
O 
O 

OFFICIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: T29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

h EiriHÃM 

Farinha Peitoral Femcgi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lecaimcnte auctoii sadari- 
vilegiaJa. 

Premiada com Medalhas de 
O URO em todas as exposições. 

Esta farinha, que c um cxcel- 
iente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomasodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica re. ons- 
txtuinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e. em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
fem usado. 
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^raça da Republica 

M E L G A O 

N^este novo estnbelecimento, encontram-se ã 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de, iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre c snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem^ «Republic-n», sc querem comprar 

barato. 

e re- 

lojoaria Inião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Esslz 
<9osé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos c obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem nhoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinbas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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